
 
 
 

 

 

 

PS recusa posição sobre subsídio de mobilidade sem serem conhecidos 

resultados do Grupo de Trabalho 

 

“Devemos agir e tomar uma posição política quando for o tempo certo e com os 

dados completos”, defendeu Francisco César em relação ao subsídio social de 

mobilidade que esteve em debate esta tarde na sessão Plenária. O Grupo 

Parlamentar do PS/Açores recusou, para já, a proposta da oposição que 

pretende limitar os trabalhos dos técnicos que estão a negociar as alterações ao 

subsídio, sem que tenham sido apresentados quaisquer resultados. 

Com base do que tem sido noticiado para a Região Autónoma da Madeira, 

alguns deputados Açorianos da oposição, pretendiam forçar uma posição da 

Região Autónoma dos Açores, sem esperar pelas conclusões vão ser 

apresentadas. Conforme explicou Francisco César, será precipitado e pouco 

credível assumir qualquer decisão sem que sejam conhecidos os resultados do 

Grupo de Trabalho que está a analisar tecnicamente o subsídio social de 

mobilidade nos Açores. 

“Nós queremos um modelo que satisfaça os Açorianos e que garanta aquilo que 

de bom tivemos até agora, mas não o podemos por em causa, por causa daquilo 

que tem de mau”, reiterou Francisco César. 

“O novo modelo de transportes aéreos para os Açores é um património do 

Partido Socialista de que nós nos orgulhamos”, acrescentou. O deputado do PS 

Açores valoriza o que o modelo tem de positivo, mas defende uma postura 

responsável e credível por parte dos Partidos: “Não seria responsável da parte 

de nenhum de nós, que aceitássemos os abusos que esse mesmo modelo tem 

e que por esse motivo o tornam mais fraco perante aqueles que o financiam”. 

 

Horta, 12 de junho de 2018. 


